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Resumo 

Cardoso, Tarcísio de Freitas. Visão geral sobre espectros de resposta 
sísmica para sistemas secundários. Rio de Janeiro, 2008. 223p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A indústria de geração elétrica de fonte nuclear baseia-se em princípios de 

segurança e, nos critérios de projeto, considera-se a hipótese de terremoto. Os 

sistemas necessários à segurança são projetados para resistir e manter a 

operabilidade durante e após eventos sísmicos postulados. Propõe-se um roteiro 

para a produção de espectros de resposta sísmica para projeto de sistemas 

secundários, SS, incluindo a influência do acoplamento e em base probabilística. 

O roteiro utiliza a ferramenta SASSI, pode ser utilizado em situações gerais de 

cálculo e fornece um conjunto de programas para considerar modelos 

tridimensionais e suas respostas para uma excitação genérica em 3 direções 

ortogonais; representar os efeitos de acoplamento entre o SS e o sistema principal, 

SP; incluir a influência dos deslocamentos relativos entre os nós de apoio do 

sistema secundário no sistema principal; utilizar os fatores de transposição entre 

espectros elásticos e inelásticos; permitir a análise probabilística e a obtenção de 

Espectros de Resposta Uniformemente Prováveis, acoplados ou não; incluir 

interfaces para a utilização de seus resultados com outros programas de utilização 

geral, como o MS-EXCEL. O elevado grau de automatização permite a produção 

de espectros de resposta com refinamentos de modelagem, alcançando uma 

análise mais realista, sem a necessidade de esforços adicionais aos já requeridos 

pela metodologia convencional. A metodologia proposta enquadra-se no 

encaminhamento para o contexto atual de análise sísmica de instalações nucleares, 

com a utilização de espectros de resposta de projeto de ameaça uniforme, 

específico para o sítio da instalação, e o projeto sísmico de risco consistente. 
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Análise Sísmica; Espectro de Resposta; Sistemas Secundários; Sistemas 

Secundários Acoplados; Espectro de Resposta Uniformemente Provável 
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Abstract 

Cardoso, Tarcísio de Freitas. Overview on secondary system seismic 
response spectra. Rio de Janeiro, 2008. 223p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

 

The electric power reactor industry is based on rigid safety principles. The 

design criteria include seismic scenario. All safety related systems are designed to 

resist and to keep the operability during and after a postulated earthquake. It is 

suggested a procedure for the generation of in-structure seismic response spectra 

for secondary system design. A probabilistic approach is used and coupling effects 

between primary and secondary systems are taken into account. The proposed 

script uses SASSI system and can be used in general situations. A set of computer 

programs is developed to consider three-dimensional models and their responses 

for a generic base excitation, acting in 3 orthogonal directions; represent the 

coupling effect between primary and secondary systems, include the influence, on 

the response spectra, of the secondary system supports relative displacements;  

include approximated factors for transposition of elastic into inelastic response 

spectra; produce Uniformly Probable Response Spectra, including or not coupling 

effects; consider interfaces with other general programs, as the MS-EXCEL, for 

pos-processing purpose. The degree of automation, allows the production of 

response spectra including modeling refinements, reaching a more realistic 

analysis, without additional efforts beyond those already required by the 

conventional methodology. The proposed methodology is in the way of a site 

specific uniform hazard design response spectra, and of a consistent-risk seismic 

design. 

 

 

 

 

Keywords 

seismic analysis; response spectrum; secondary system; coupled secondary 

system; uniformly probable response spectra 
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SITE  Módulo do SASSI para análise do movimento de campo 

livre 

POINT  Módulo do SASSI para calcular matriz de impedância 
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